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ARTIGO 10

MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONSIDERAÇÕES SOBRE A PRÁTICA
VILMA MARIA DA SILVA 

RESUMO: É importante que as propostas pedagógicas voltadas para a infância considerarem 
os princípios voltados para desenvolver as diferentes manifestações artísticas e culturais, con‐
siderando a heterogeneidade cultural, étnica, social, entre os estudantes e seus históricos pes‐
soais. A música organiza os signos sonoros dentro de um determinado tempo e espaço. Desta 
forma, é de suma importância assegurar a educação musical desde a Educação Infantil, inves‐
tindo, inclusive, na linguagem sonora. Assim, a presente pesquisa teve por objetivo discutir as 
implicações da introdução da música nessa fase escolar e o desenvolvimento infantil que ocor‐
re a partir dela. Os resultados encontrados indicam que o uso da música é importantíssimo pa‐
ra o desenvolvimento sociocognitivo e socialização dos educandos. 

Palavras-chave: Comunicação. Expressão. Linguagem. Educação Musical. 

INTRODUÇÃO

As crianças geralmente se envolvem 
com a sonorização desde pequenas.  Inicial‐
mente, em casa, o contato pode acontecer 
através da mãe e da família, começando a per‐
ceber que o mundo ao seu redor envolve dife‐
rentes linguagens, incluindo a música, que está 
presente nas cantigas para dormir, nos brin‐
quedos sonoros, nas danças entre outras situ‐
ações do ambiente familiar. Além disso, “a 
música contribui para que a criança compreen‐
da inclusive a história de seu povo, possibili‐
tando diferentes aprendizados para a 
criança” (NOGUEIRA, 2003).

É interessante explicitar que as expe‐
riências relacionadas a esse tema, precisam 
ser amplamente exploradas em espaços esco‐
lares, justificando o fato de que, quando a cri‐
ança começa a frequentar a escola e aprende 
música, passa a desenvolver diferentes capa‐
cidades, diferenciando o escutar, os tipos so‐
noros e, consequentemente, as diferenças que 
existem entre as culturas. 

Ainda, a criança quando aprende com 
a música passa a desenvolver novas formas 
de se comunicar, passando a se expressar me‐
lhor. “A importância do ensino de música na 
escola reside, então, na possibilidade de des‐
pertar habilidades e condutas na criança, le‐

vando-a a sentir-se sensibilizada pela música 
valendo-se da criação e da livre expres‐
são” (LOUREIRO, 2003, p.1).

Assim, as crianças quando escutam 
música, podem estar em busca de sua identi‐
dade, utilizando os sons e começando a explo‐
rar as suas diferentes propriedades como 
altura, grau e timbre, seja através das brinca‐
deiras, dos objetos, dos gritos, emitindo os 
mais variados sons. 

Sendo assim, como objetivo temos a 
discussão sobre as contribuições e as implica‐
ções da musicalização na Educação Infantil. 

MÚSICA E INFÂNCIA

A música faz parte da vida do ser hu‐
mano. Os estudos relacionados a sua origem 
e importância para as relações sociais come‐
çaram a ganhar destaque a partir do século 
XX, buscando explicações em diferentes áreas 
de estudo (MARIANO, 2015).

A música está presente no dia a dia do 
ser humano, nos costumes e tradições de um 
povo, nas festas e inclusive nas recordações 
especiais. Ou seja, a música contribui para con‐
tar a própria história do ser humano, marcan‐
do acontecimentos e eventos importantes, 
como foi no caso do Brasil, tendo como exem‐
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plo a época da Ditadura Militar, em que a cen‐
sura foi rígida em relação as músicas, justa‐
mente por contarem questões políticas.

No caso da criança, em específico, o 
contato sonoro ocorre desde a barriga da mãe 
ou logo que nascem, começando assim, logo 
cedo, no mundo da linguagem. Essa relação 
prematura favorece o desenvolvimento dos 
processos cognitivos, linguísticos e motores 
(SIMIONATO e TOURINHO, 2007).

Por isso, a música deve proporcionar à 
criança certas capacidades, como o escutar e 
a diferenciação entre os diferentes sons. Tu‐
leski e Eidt (2016), relatam que as funções psi‐
cológicas superiores das crianças vão se 
desenvolvendo a partir de dois tipos de fenô‐
menos: as transformações psíquicas que re‐
sultam no desenvolvimento da fala, da escrita 
e do desenho, por exemplo; e os processos de 
desenvolvimento das funções relacionadas à 
memória, concentração e inteligência concei‐
tual.

Assim, a música, segundo Ilari (2003) 
incentiva o desenvolvimento cerebral da cri‐
ança. Culturalmente, isso já ocorre desde a 
convivência com a família, onde se tem o hábi‐
to de cantar e dançar com e para os bebês, 
trazendo desde cedo o aprendizado musical, 
o desenvolvimento da afetividade, da sociali‐
zação e a aquisição da linguagem.

EDUCAÇÃO INFANTIL E A MÚSICA

No Brasil, a Lei nº 11.769/2008, tornou 
o ensino de música obrigatório na Educação 
Básica, o que alterou o Artigo 26 da Lei de Di‐
retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 
nº 9394/1996), trazendo novas considerações 
para as práticas artísticas como as artes visu‐
ais, a dança e a música. 

Em relação ao ensino de música, o fo‐
co é o estudo, a prática, a reflexão e a diver‐
sidade. Além disso, ela deve ser trabalhada de 
forma interdisciplinar, contribuindo para o de‐
senvolvimento cognitivo e pleno dos educan‐
dos. 

Ainda de acordo com a legislação, a 
CNE/CEB nº 12/2013 trouxe a precisão de um 
currículo que traga uma matriz de saberes pa‐
ra o ensino de música, servindo como ferra‐
menta para o trabalho do docente a fim de 
desenvolver a Educação Musical, em especial 
na Educação Infantil.

Em 2017, outra mudança importante 
ocorreu na área da Educação a partir da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), documen‐
to que foi criado com o intuito de trazer a equi‐
dade da aprendizagem para todos os 
educandos brasileiros:

A Música é a expressão artística 
que se materializa por meio dos 
sons, que ganham forma, sentido 
e significado no âmbito tanto da 
sensibilidade subjetiva quanto 
das interações sociais, como re‐
sultado de saberes e valores di‐
versos estabelecidos no domínio 
da cultura. A ampliação e a pro‐
dução dos conhecimentos musi‐
cais passam pela percepção, 
experimentação, reprodução, ma‐
nipulação e criação de materiais 
sonoros diversos, dos mais próxi‐
mos aos mais distantes da cultu‐
ra musical dos alunos. Esse 
processo lhes possibilita vivenciar 
a música inter-relacionada à di‐
versidade e desenvolver saberes 
musicais fundamentais para a 
sua inserção e participação crítica 
e ativa na sociedade (BRASIL, 
2016, p. 154).

As indicações da BNCC para a Educa‐
ção Infantil trouxe a ampliação da carga horá‐
ria destinada às experiências, trazendo o 
ensino de Arte e suas linguagens, onde a músi‐
ca se caracteriza como elemento obrigatório 
(BRASIL, 2019).

Além disso, outros documentos norte‐
adores da Educação Infantil, trazem a lingua‐
gem musical como objeto de estudo 
importantíssimo, cabendo ao docente desen‐
volver atividades de diversas formas, através 
de improvisações, movimento corporal, escu‐
ta de sons e música, construção de instrumen‐
tos musicais, entre outros passos. 

Através da música as crianças apren‐
dem a se expressar. Por isso, deve-se desen‐
volver as suas potencialidades, sempre 
respeitando a diversidade. A música ainda pro‐
move o desenvolvimento cognitivo e educaci‐
onal das crianças (MARIANO, 2015).

No caso da Educação Infantil é preci‐
so, ainda, trabalhar com diferentes gêneros 
musicais, trazendo elementos de outras cultu‐
ras, considerando os conhecimentos prévios 
das crianças provenientes de seu contexto so‐
cial, familiar, cultural. Assim, a ideia principal 
não é colocar para a criança as músicas já 
prontas, mas fazer desse momento mágico, 
um mundo de descobertas e construções so‐
noras, inventando inclusive as próprias can‐
ções. Objetos podem ser transformados em 
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instrumentos musicais, enriquecendo o reper‐
tório musical através de atividades diferenci‐
adas (GOBBI, 2010).

Ou seja, sonorizar histórias, desenvol‐
ver a escuta, as brincadeiras, a percepção de 
sons e ruídos, devem fazer parte do cotidiano 
da Educação Infantil, para promover o desen‐
volvimento da criança a partir dessa estraté‐
gia, a partir de diferentes linguagens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A musicalização na Educação Infantil 
promover o desenvolvimento das potenciali‐
dades das crianças, respeitando sua individu‐
alidade, seu contexto cultural, étnico, religioso, 
entre outros aspectos, concebendo a criança 
como um ser único que apresenta característi‐
cas peculiares e que precisa aprender e am‐
pliar diferentes habilidades e linguagens para 
utilizar na interação com o mundo que a cerca. 

Compreende-se que o forte da Educa‐
ção Infantil é a ludicidade, porém é preciso de‐
senvolver múltiplas aprendizagens e a 
contribuição do estudo da Arte pode trazer bo‐
as contribuições para as experiências vivenci‐
adas em espaços escolares.

 Para garantir a apreciação da música 
nessa fase da infância, é necessário dispor de 
ferramentas e práticas que trabalhem a diver‐
sidade, ludicidade e o contexto da criança, ex‐
plorando as suas potencialidades. O ensino da 
música envolve a construção do sujeito musi‐
cal, a partir da constituição da linguagem. Es‐
ta transforma a criança, no que se refere à 
percepção, as formas de pensar, agir e intera‐
gir com o mundo e com os outros.

Ou seja, a música, enquanto lingua‐
gem, organiza os signos sonoros no espaço e 
no tempo, motivo pelo qual se constitui como 
possibilidade de trazer reflexão ao ouvinte so‐
bre o mundo, sobre o trabalho docente e prin‐

cipalmente sobre o desenvolvimento das 
crianças, para que ela cresça plena e feliz. 
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